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Resumo: A Região Metropolitana do Cariri (RMCariri) apresenta no seu território uma
notável geodiversidade, notabilizada histórica e cientificamente como um rico
patrimônio natural. Contudo, o desenvolvimento econômico da região vem
comprometendo locais com relevantes valores naturais, apresentando a necessidade
de se pensar e trabalhar técnicas, métodos e estratégias de geoconservação. Nesse
contexto, o objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimentos de estratégias
geoconservacionistas na região: o geoturismo e a geoeducação. A metodologia
baseou-se nas temáticas teóricas relacionadas à geodiversidade e temas afins, sendo
desenvolvida em etapas interrelacionadas de gabinete, campo e laboratório. As
estratégias do geoturismo e da geoeducação vêm sendo desenvolvidas aplicadas no
âmbito do território da RMCariri, buscando contribuir com o fomento e valorização da
geoconservação regional, em contraponto aos impactos relacionados às atividades
econômicas.
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1. Introdução

Embora tenha sua importância, a geodiversidade, seus componentes e
espaços de aplicação (monumentos geológicos, paisagens naturais, sítios
paleontológicos, geossítios, geoparques etc.) sofrem com diversos impactos
ocasionados pelas atividades econômicas não sustentáveis. Bento e Rodrigues
(2010) ressaltam que na tentativa de reverter esse quadro de vulnerabilidade
têm sido formuladas estratégias ambientais objetivando a conservação da
geodiversidade: a geoconservação.

Dentre as estratégias geoconservacionistas é importante destacar duas, o
geoturismo e a geoeducação. Moreira (2010) define o geoturismo como uma
atividade turística sustentável, realizada por pessoas que têm o interesse em
conhecer os aspectos geológicos e geomorfológicos de um determinado local.
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Por outro lado, a geoeducação é compreendida como uma vertente da
educação ambiental (EA), que visa ampliar e pensar na proteção e
conservação do patrimônio natural nos âmbitos formais e não formais do
ensino (MOURA- FÉ et al., 2016).

A Região Metropolitana do Cariri (RMCariri) (Figura 1) apresenta no seu
território uma notável geodiversidade, na qual precisam ser pensadas e
aplicadas técnicas, métodos, planos e estratégias de geoconservação, visando
a proteção/conservação destes elementos abióticos da natureza, sendo isso
uma forma de possibilitar e assegurar tanto a manutenção da notável
biodiversidade da região quanto a qualidade de vida das pessoas (SILVA;
NASCIMENTO;  MOURA-FÉ, 2019). 

Figura 1 - Mapa de Localização da área de estudo

Elaboração: autores (2021). Fonte: IBGE (2018); IPECE (2019).

A RMCariri apresenta um significativo crescimento econômico regional, que por
sua vez, notabilizado em um dos princiapis centros secundários no interior do
Ceará, denominado triângulo Crajubar, composto por Crato, Juazeiro do Norte
e Barbalha. (NASCIMENTO et al., 2013). Com isso é importante destacar que,
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caso o crescimento urbano dos municípios da RMCariri seja mantido nos
padrões atuais, sobretudo daqueles que compõem o Crajubar, o patrimônio
natural regional está sob risco de degradação ambiental, que pode resultar em
perda de qualidade ambiental e, por conseguinte, em perda de qualidade de
vida para a população, prejudicando significativamente um projeto de
desenvolvimento regional sustentável (MOURA-FÉ et al., 2019).

2. Objetivo

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimentos de
estratégias geoconservacionistas na região: o geoturismo e a geoeducação.

3. Metodologia

O roteiro metodológico desenvolvido baseou-se nas temáticas teóricas
relacionadas à geodiversidade e temas afins, desenvolvido em etapas
interrelacionadas de gabinete, campo e laboratório.

Em gabinete foi realizado um criterioso levantamento bibliográfico sobre as
temáticas e a área de estudo, ou seja, a geodiversidade e as temáticas que as
circundam, com ênfase no geoturismo e na geoeducação; bem como a sua
caracterização na RMCariri, o que inclui ainda a seleção e análise dos
materiais encontrados, e o levantamento cartográfico que se deteve ao
contexto territorial da RMCariri e seus nove municípios.

A etapa de campo realizou-se em períodos distintos nos municípios que
compõem a RMCariri, visando identificar os elementos fundamentais da
geodiversidade regional. Em paralelo, as informações adquiridas nas etapas
metodológicas iniciais vêm sendo analisadas em laboratório buscando o
planejamento para aplicação das atividades práticas de geoconservação na
região.

4. Resultados e Discussão

Devido ao crescimento econômico e urbanístico da região, parcela do
patrimônio natural encontra-se ameaçado, sendo necessária a adoção de
iniciativas que visem a conscientização das comunidades associadas. Através
das estratégias de geoconservação do geoturismo e da geoeducação,
aplicadas no âmbito do território da RMCariri, com o intuito de minimizar os
impactos ocasionados pelas atividades econômicas não sustentáveis, é
perceptível uma maior repercussão das temáticas pertinentes à pesquisa e à
área de estudo, principalmente no meio acadêmico.
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A base para a aplicabilidade das estratégias de geoconservação, encontra-se
nas localidades identificadas com grandes potencialidades na RMCariri.
Segundo Silva, Nascimento e Moura-Fé (2019), após a análise dos conceitos
relacionados aos valores da geodiversidade, foram identificadas 28 localidades
com uma significativa geodiversidade no que tange os 9 (nove) municípios da
RMCariri. De acordo com Brilha (2005), esses valores se dividem em: estético,
econômico, cultural, intrínseco, funcional, científico e educacional.

Além disso, é interessante relatar sobre os geossítios do Geopark Araripe (GA)
caracterizado no trabalho de Moura-Fé (2016), que aborda sobre a
geodiversidade da região sul do estado do Ceará, o Cariri cearense, mais
precisamente os geossítios do GA, os quais estão espalhados no contexto
territorial de 6 (seis) municípios da RMCariri (Crato, Juazeiro do Norte,
Barbalha, Missão Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri). O GA possui
ambientes de grande relevância científica e educacional para que as atividades
geoturísticas e de geoeducação sejam ainda mais desenvolvidas na região, em
consonância com o desenvolvimento socioeconômico sustentável das
comunidades locais (MOURA-FÉ, 2016).

A partir do quadro de Unidades de Conservação do Cariri Cearense
desenvolvido por Moura-Fé et al., (2020) e resultados de outros projetos de
pesquisa e extensão desenvolvidos na região, observa-se a relevância das
estratégias conservacionistas do geoturismo e da geoeducação na promoção
do conhecimento e conservação/proteção desse importante patrimônio
regional.

5. Conclusão

Identificou-se trabalhos que enfatizam a promoção das estratégias de
geoconservação do patrimônio natural, o geoturismo e a geoeducação,
contribuindo. Considerando o cenário socioambiental regional, é necessário
promover ampliações na aplicação de tais estratégias de geoconservação na
região para que se efetive a conservação do patrimônio natural para o usufruto
da atual e futuras gerações.
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